   [image: image1.wmf]
Prefeitura Municipal da Estância Turística
Monte Alegre do Sul

MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: Recapeamento Asfáltico e Sinalização Horizontal

LOCAL:  Treco da Travessa Coronel Luís Leite, início no Campo de treinamento e fim do trecho nos fundos da quadra Poliesportiva. 
Monte Alegre do Sul, SP

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

1 - SERVIÇOS PRELIMINARES.

Este serviço compreende a confecção, colocação e manutenção da Placa de Identificação da obra, de acordo com modelo e padrão do Ministério. Deverá ter a proporção de 8(oito) partes na horizontal e 5(cinco) partes na vertical. Portanto a medida mínima para a placa deverá ser de 3,00m na horizontal e 2,00m na vertical, perfazendo 6,00 m²
2 - RECAPEAMENTO
Varrição de Pavimento para Recapeamento
Varrição de toda a área de pavimento que será recapeado, mantendo a superfície limpa. Eventuais materiais soltos sobre a superfície da base deverão ser removidos mediante o emprego de vassoura mecânica rebocada por trator agrícola, visando facilitar a penetração do asfalto diluído na camada inferior.
Caso haja necessidade, a superfície de aplicação deverá ser ligeiramente umedecida antes de ser espargido o material betuminoso.
A distribuição do betume deverá ser feita através de caminhão espargidor, equipado com bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento.
Imprimação Betuminosa Ligante
Aplicação de Imprimadura Betuminosa Ligante.
A distribuição do betume deverá ser feita através de caminhão espargidor, equipado com bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento.
A taxa de aplicação para a imprimadura betuminosa ligante, do tipo RR-1C, deverá ser de 1,5 L/m² (ou taxa próxima a essa, a critério da Fiscalização), com a finalidade de ligar a capa de rolamento sobre a base.
Antes do início do serviço deverão ser efetuados testes para determinação da velocidade ideal do caminhão para atingir a taxa de aplicação ideal.
Após a aplicação do material betuminoso a superfície deverá permanecer em repouso até que se verifiquem as condições ideais de penetração, ruptura e cura, de acordo com a natureza e tipo de material betuminoso empregado.

Camada de Rolamento em Concreto Betuminoso Usinado Quente – CBUQ

Aplicação de C.B.U.Q com transporte, fornecimento, aplicação com vibro acabadora e compactação com rolo liso.
Revestimento de concreto asfáltico compreende a execução do revestimento usinado a quente com faixa granulométrica e dosagens próprias da Faixa C do DER, espessura = 03 (três) cm e reparos com binder.

Concreto betuminoso é uma mistura de agregado mineral graúdo, miúdo, areia, material de enchimento (“filler”) e betume, realizado a quente, em usina apropriada. A aplicação de massa na pista processa-se a quente em temperatura adequada, obedecendo aos alinhamentos e nivelamentos geométricos de projeto, com o recurso de vibro acabadora de asfalto; “filler” será constituído de pó de calcário, cal, cimento Portland, ou outros materiais, dentro da faixa granulométrica específica.
A mistura será preparada em usina com capacidade de produção 80/100ton/h.
O transporte será efetuado por caminhões basculantes com caçambas limpas com água ensaboada, óleo solúvel e solução de cal para evitar aderência da mistura, no caso da usina de asfalto estar situada a uma distância não superior a 75 Km das obras; caso a usina estiver situada a uma distância superior a esta e inferior a 100 km (distância máxima permitida) das obras, a empresa fica obrigada a declarar sob as penas da lei, que transportará esses materiais em caminhões especiais para transporte térmico de concreto asfáltico, de modo a garantir a qualidade do concreto asfáltico e conseqüentemente a qualidade dos serviços, tendo em vista que a redução máxima de temperatura da mistura deverá ser de 30ºC durante o transporte; para a aferição da distância da usina de asfalto até a obra, fica estabelecido como marco zero o Paço Municipal da Prefeitura Municipal de Lindoia.

A mistura será aplicada na espessura de projeto sobre a superfície adequadamente imprimada, sendo utilizada acabadora com dispositivos para conformação aos alinhamentos, perfil e seção transversal do projeto. 

A compactação será iniciada a temperatura em que o cimento asfáltico apresentar viscosidade saybolt-furol adequada, indicada em projeto

Será iniciada a compactação com rolo de pneus a baixa pressão sendo aumentada à medida que for sendo compactada, utilizando-se para rolagem final, rolo liso vibratório.
As rodas dos rolos serão molhadas com quantidade de água suficiente para evitar a adesão do mesmo ao ligante.
A compactação somente será interrompida ao se atingir o grau de compactação de projeto;

Os trechos concluídos somente seta liberados ao trânsito quando a temperatura na pista for igual à ambiente.
Todas as etapas de produção, desde a dosagem e regulagem de usina, recebimento e estocagem de materiais, preparo de mistura, transporte e execução na pista ser á objeto de rigoroso programa de controle tecnológico visando garantir a qualidade dos serviços executados, utilizando-se laboratoristas e técnicos de comprovada capacidade.
Os equipamentos a serem utilizados são basicamente, os seguintes: usina de asfalto capacidade para 80/100 ton./h, caminhão basculante, vibroacabora, rolocompactador de pneus e rolo compactador vibratório liso.

Como em qualquer mistura a quente, os cimentos asfálticos de petróleo CAPs não podem ser aquecidos acima de 177ºC, sendo que a temperatura ideal de trabalho (usinagem e compactação) é obtida pela relação temperatura-viscosidade. Esta temperatura limite visa evitar a oxidação e a degradação térmica do ligante.

A temperatura uniforme e a distribuição homogênea do calor ao longo do tanque deverá ser obtida através da recirculação do produto pela bomba de transferência. O aquecimento nunca deverá realizar-se de forma direta e sim em tanques providos com serpentina de fluido térmico.

Deve-se tomar o cuidado de cobrir com lonas impermeáveis a massa asfáltica ao longo do transporte para evitar o seu resfriamento. Temperaturas inferiores a 145ºC podem prejudicar as operações manuais e de compactação do revestimento.

A logística e fabricação, transporte e aplicação da massa asfáltica são de fundamental importância para que a vibroacabora seja alimentada e opere de forma continua, com o objetivo de assegurar a regularidade transversal e longitudinal da camada de rolamento.

A vibroacabora deve possuir dispositivo mecânico (Tampers) para garantir uma elevada pré-compactação, em torno de 88 a 90%.

A compactação da mistura é realizada imediatamente após o seu espalhamento com no mínimo dois rolos metálicos estático tipo Tandem de 10 a 12 toneladas (tão próximo quanto possível da vibroacabadora), limitando entre seis a oito o número de passadas de cada rolo.

Geralmente, as temperaturas (inicial e final) de compactação mínima são 150ºC e 140ºC, respectivamente, porém, recomenda-se estabelecer a faixa ideal de trabalho obtida no gráfico viscosidade x temperatura em função do tipo de ligante asfáltico empregado.

A utilização de rolos compactadores vibratórios somente é recomendada para temperaturas elevadas da mistura asfáltica e após a compactação com rolo estático tipo Tandem, para camadas com espessuras iguais ou superiores a 3 cm.

Recomenda-se que a densidade da mistura compactada seja no mínimo 95% da densidade máxima teórica para a garantia da impermeabilidade do revestimento. Normalmente a via é liberada ao tráfego uma hora após a sua execução e/ou quando a temperatura do revestimento for inferior a 60ºC.

Os serviços não descritos no presente memorial, mas necessários à realização da obra, objeto do edital supra, serão aqueles especificados tecnicamente no Projeto Básico/Memorial fornecido pela Prefeitura Municipal. Outros serviços, também se necessários, seguirão as normas vigentes da A.B.N.T. e/ou a boa técnica usual da engenharia.

Fica condicionado ao recebimento do recapeamento a obrigatoriedade por parte da empresa prestadora dos serviços a apresentação do Laudo dos Ensaios Tecnológicos referentes a pavimentação.  (Referencias técnicas disponíveis no sitio www.ipr.dnit.gov.br).
3 – SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA VINÍLICA OU ACRÍLICA
Tinta

As tintas devem atender aos requisitos da NBR 11862(1).

Após aplicação, deve apresentar plasticidade e elevada aderência ao pavimento ou sinalização anterior, devendo resultar em uma película fosca, de aspecto uniforme, não podendo ser constatada a ocorrência de rachaduras, manchas ou outras irregularidades durante o período de sua vida útil.

Os solventes usados na diluição da tinta ou limpeza dos equipamentos devem ser os indicados pelo fabricante da tinta e previamente aprovados pela fiscalização da Prefeitura.

Sinalização

Os serviços só podem ser iniciados após sinalizar adequadamente o local.

Pré-marcação

Deve ser efetuada pré-marcação antes da implantação a fim de garantir o alinhamento e configuração geométrica da sinalização horizontal.
Monte Alegre do Sul, 15 de junho de 2020
ROBSON RODRIGO DOMINGUES DE FARIA
Diretor Municipal de Obras
CREA 5069911905
Avenida João Girardelli, 500, Centro - CEP: 13910-000

Monte Alegre do Sul - São Paulo

Tel.: (0xx19) 3899.9120  
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